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-1Á UMA CAMPAN A ORQUESTRADA DE DESMORALIZAÇÃO DO LEGISLATIVO” 
(Do senador José Sarney, presidente do Congresso) 

Criticado, Sarney acusa "fujimorização" 
SENADOR DIZ QUE ACUSAÇÃO DE TER GASTO R$ 1,96 MIL -IÃO ILEGALMENTE NA COMPRA DE CARROS FAZ PARTE DE ESTRATÉGIA PARA ENFRAQUECER O CONGRESSO 

Agência Globo 

presidente do Congresso, 
senador José Sarney (PM DB-
AP), voltou a falar ontem numa 
.uposta ameaça de "fujimoriza-
ção" do processo político brasi-
leiro. Ele disse a assessores que 
"`há uma campanha orquestra-
da de desmoralização do Legis-
ativo com o objetivo de promo-
ver o fechamento do Congres-
so". Sarney estava irritado com 
a denúncia do deputado Augus-
to Carvalho (PPS-DF), que on-
tem o acusou de gastar, ilegal-
mente, RS 1,965 milhão na 
compra de 44 automóveis Tem-
ora (Fiai) e 43 Vectra (General 
Motors) para os senadores. 

Sarney estava no Maranhão 
e soube do episó-
dio por telefone, 
no final da tarde. 
"isso faz parte de 
uma estratégia 
para enfraquecer 
o Congresso", 
reagiu. Ele já es-
tava irritado com 
notícias divulga-
das na semana 
passada sobre os 
gastos de cerca 
de R$ I milhão 
na reforma de 
apartamentos funcionais e 
compra de móveis luxuosos 
paia- senadores. "Esse tipo de 
notícia gera um clima de des-
moralização semelhante ao 
que levou ao fechamento das 
instituições no Peru", disse 
Sarney, citando o golpe co-
mandado pelo presidente Al-
berto Fujimori. 

Sarney não acusa direta-
mente o governo do presiden-
te Fernando Henrique Cardo-. 
so pela suposta ameaça de fu-
jimorização. "Não sei se isso 
parte do Planalto", disse o 
presidente no telefonema a 
seus assessores. "Mas é evi-
dente que o Congresso está in-
comodando muita gente." Ele  

retorna hoje a Brasília e deve 
divulgar um levantamento 
que compara a produção le-
gislativa do Congresso brasi-
leiro à de outros países. Se-
gundo a assessoria de Sarney, 
a comparação é favorável aos 
legisladores brasileiros. 

Na opinião do presidente 
do Senado„ a imprensa vem 
divulgando uma imagem dis-
torcida da. Câmara e do Sena-
do. Ele afirma que houve ses-
sões nas duas casas na sexta-
feira passada e ontem (na ver-
dade, foram sessões-fantas-
ma, como sempre ocorre em 
semanas de feriados). Sarney 
também se queixa de que o go-

verno "não com-
preende" a neces-
sidade de nego-
ciar com a oposi-
ção as medidas 
qüe encaminha 
ao Congresso. "O 
governo não po-
de se queixar de 
um Congresso 
que aprovou cin-
co emendas cons-
titucionais em 
menos de um 
ano", disse. 

O deputado Augusto Car-
valho acha que Sarney é quem 
desmoraliza o Congresso, au-
torizando gastos como a com-
pra dos automóveis e a refor-
ma dos apartamentos. "Os 
dois tipos de despesa são veta-
dos pela Lei de Diretrizes Or-
çamentárias", afirmou. 

A própria assessoria do pre-
sidente do Congresso admitiu, 
ontem, que os carros compra-
dos servem aos senadores, em-
bora tenham sido registrados 
como veículos de serviço. A 
LDO veda expressamente a 
aquisição de automóveis de 
representação, daí a necessi-
dade do truque. 
Ricardo Amaral/AE 

O Senado utilizou 
um artif ício para 

realizar a despesa 
com com pra dos 

carros, vetada 
pela LDO 


